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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. 
O distanciamento social, reconhecida como a mais eficiente medida para barrar 
o avanço do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas 
atividades presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem 
estudantes e professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado 
por angústias e incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores 
pesquisadores e os demais autores reúnem os seus escritos para a organização 
deste livro.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
os diminutos recursos destinados, são alguns dos pontos que caracterizam essa 
crise. A pandemia, ainda segundo ele, só escancara o quanto a Educação no Brasil 
é uma reprodutora de desigualdades. 

Nesse ínterim, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, sobretudo aquelas que intercruzam e implicam ao contexto 
educacional. Direcionar e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros 
problemas educacionais postos pela contemporaneidade é um desafio, aceito por 
muitos professores pesquisadores brasileiros, como os compõe essa obra.

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, 
vivenciado recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços 
de resistência. É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem 
a Educação, historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir 
ser ouvidos e a criação de canais de comunicação, como este livro, aproxima a 
comunidade, de uma forma geral, das diversas ações que são vivenciadas no 
interior da escola e da universidade.   

Portanto, as discussões empreendidas neste volume 03 de “A Educação 
enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura”, por terem 
a Educação como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno 
de discussão e (re)pensar do campo educacional, assim como também da prática 
docente, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam.

Este livro reúne um conjunto de textos, originados de autores de 
diferentes estados brasileiros e países, e que tem na Educação sua temática 
central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, gênero, ciências 



e tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, política, 
economia, entre outros. 

Os autores que constroem essa obra são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua 
práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular 
que, pela mobilização dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-
se também os leitores e os incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a 
todos e a todas uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A educação financeira no ensino 
fundamental é de grande importância para a 
formação de cidadãos críticos, de maneira que 
não se tornem reféns de armadilhas impostas pela 
mídia, tornando-se assim, pessoas conscientes 
com a realidade de suas finanças. Uma das 
metodologias que buscamos para apresentar 
esse tema ao aluno é através do ensino lúdico. 
Dessa forma, o objetivo deste trabalho é 
apresentar um jogo didático, juntamente com sua 
Sequência Didática, com a temática educação 
financeira, baseado em um jogo de tabuleiro onde 
as regras baseiam – se em realidades financeiras 
vivenciados no cotidiano de todos o qual envolve 
contas a pagar – água, energia, telefone, escola, 

aluguel, combustível, imprevistos, dentre outras 
contas – além de mostrar a importância de 
realizar poupanças e investimentos. O intuito 
do jogo, é de facilitar o ensino/ aprendizado 
dos alunos do ensino fundamental, mostrando 
a importância de um bom planejamento para a 
saúde financeira. Buscamos com isso abordar 
no jogo conhecimentos matemáticos como juros 
simples e porcentagem, de forma que os alunos 
possam aplicá – los nas regras estabelecidas 
do jogo e fazer relações com o seu cotidiano e 
que entendam também, um pouco da realidade 
financeira que é vivenciada em sua casa. Além 
disso, o jogo possibilita a interação entre os 
jogadores de maneira que possam negociar e 
socializar de forma educativa, e poderão também 
entender a importância de orçar, poupar e investir 
a sua renda futuramente. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação financeira. 
Jogos didáticos. Ensino de matemática.   

FINANCIAL LIFE: TEACHING FINANCIAL 
MATHEMATICS THROUGH GAMES

ABSTRACT: Financial education in elementary 
school is of great importance for the formation 
of thinkers citizens, so that they do not become 
hostages to traps imposed by the media, thus 
becoming people aware of the reality of their 
finances. One of the methodologies we seek to 
present the theme to the student through teaching 
ludic. Thus, the objective of this work is to present 
a didactic, along with its Didactic Sequence, game 
with the theme of financial education, based on a 
board game where the basic rules - whether in 
financial realities experienced in the daily lives 
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of all those who use accounts payable - water, energy, telephone, school, rent, fuel, 
contingencies, among other accounts - in addition to showing the importance of saving 
and investing. The aim of the game is to facilitate the teaching / learning of elementary 
school students, showing the importance of good planning for financial health. With 
this we seek to approach in the mathematical game as simple interest and percentage, 
so that students can apply - the rules of the game and make relationships with their 
daily lives and also understand, a little bit of the financial reality that is experienced 
at home. In addition, the game allows interaction between players so that they can 
negotiate and socialize in an educational way, and can also understand the importance 
of the game, save and invest their income in the future.
KEYWORDS: Financial education. Educational games. Mathematics teaching.

1 |  INTRODUÇÃO
Visto que atualmente ensinar a matemática de maneira que seja eficaz e 

tenha significado para os alunos se constitui como um dos desafios de professores 
preocupados com a qualidade da educação, este artigo possui o intuito de apresentar 
uma sequência didática, utilizando um jogo didático interativo relacionado com 
alguns conceitos básicos da matemática no ensino fundamental II. Segundo 
Pasdiora (2008, p.4) “ a forma como os conteúdos são apresentados não atrai a 
atenção e o interesse do educando, pelo contrário, provoca nele uma ‘aversão’ pelo 
estudo da matemática”. Desse modo buscamos propor algo que possa chamar a 
atenção do aluno. 

Baseando-se nesse objetivo e na dificuldade de aprendizado dos alunos 
em matemática, os jogos são utilizados como estratégias para uma aprendizagem 
significativa. Diante disto, a interação com o jogo possibilita ao aluno a oportunidade 
de criar estratégias analíticas e poder colocá-las em ação, interagindo com os 
demais alunos, expressando suas ideias e aprendendo também a fixar conceitos 
matemáticos. Assim, possuímos como objetivo mostrar uma maneira lúdica 
de se trabalhar matemática financeira nos anos finais do ensino fundamental II, 
principalmente no 7º ano. 

É válido salientarmos a importância do ensino/aprendizagem da matemática 
financeira devido a sua grande utilização no cotidiano. Assim, a proposta busca 
ajudar o aluno a se familiarizar com o que ocorre financeiramente em sua casa, 
mostrar como reduzir gastos, minimizar custos, saber qual a melhor maneira de 
se parcelar determinado produto, como evitar perdas financeiras, dentre outros, 
preparando-os assim para a vida adulta. 

A dificuldade que os alunos demonstram para aprender matemática é 
bastante explícita, porém, quando conseguimos aplicar ou demonstrar fazendo o 
aluno entender sua funcionalidade, ela torna-se mais interessante e compreensível. 
Dessa forma:
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O desafio dos professores é criar uma sequência didática que leve 
o aluno à aprendizagem de determinados conceitos na resolução de 
cálculos, garantindo a construção do pensamento lógico-matemático. 
Se as crianças não forem confrontadas com situações nas quais 
precisem desenvolver conceitos, ferramentas, limites, elas não terão 
razão para aprender. (PERETTI; COSTA, 2012, p. 3) 

O jogo proporcionará ao aluno não apenas um momento recreativo, mas 
também uma maneira distinta da habitual, regrada a quadro, lápis e papel, que 
ajudará a desenvolver seus conhecimentos e simular uma prática e aplicação no 
seu cotidiano. 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
As aulas comumente são desenvolvidas de maneira a utilizar apenas teorias 

e cálculos, sem muito que atraia a atenção do aluno, o que torna a aula por vezes 
maçante. É interessante deixar de lado, vez ou outra, o ensino técnico baseado 
apenas em teorias, memorização e reprodução do conteúdo estudado, e dar espaço 
a métodos que possam simular possíveis situações cotidianas. Segundo os PCNs 
“os jogos constituem uma forma interessante de propor problemas, pois permitem 
que estes sejam apresentados de modo atrativo e favoreçam a criatividade na 
elaboração de estratégias de resolução e na busca de soluções” (BRASIL, 1998, 
p.46).

Segundo Grando (2000 apud RITTER; DESSBESEL, 2014, p. 3) “o 
jogo possibilita que o aluno passe de ouvinte das explicações do docente para 
participante, construindo a sua própria aprendizagem”. Contudo, é importante 
citar que o professor deve ter ciência do objetivo da aplicação. O jogo em si não 
deve ser utilizado apenas como forma de “passar o tempo”, mas sim, como um 
método de aprendizagem que irá agregar em algo no conhecimento do aluno. Assim 
como é citado no relatório intitulado DESAFIOS FINANCEIROS: Desenvolvendo 
competência em educação financeira de maneira lúdica:

Com a utilização diversa dos jogos, surgiram alguns rótulos para 
diferentes tipos de jogos, dentre os jogos educacionais é possível 
encontrar duas grandes vertentes: os jogos sérios ou Serious Games 
e a aprendizagem baseada em jogos ou GBL. Os jogos sérios têm por 
objetivo possuir um propósito educacional explícito, cuidadosamente 
bem pensado e que não são destinados a serem jogados 
primariamente por diversão. Já a aprendizagem baseada em jogos, 
em oposição aos jogos sérios, procura abordar jogos que possuem 
objetivos educacionais definidos, são projetados especificamente 
para ensinar determinados temas ou reforçar e apoiar a aprendizagem 
de habilidades, sem deixar de lado o entretenimento. (GOMES, 2015, 
p.8)
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Dessa foram, cabe ao professor decidir qual o método será melhor para 
aplicação e qual lhe dará mais resultados. As aulas devem ser bem programadas, 
pois, além da aplicação do jogo, há a necessidade de apresentação do jogo, onde 
deverá ser mostrado como se joga e suas regras. 

O jogo irá proporcionar não só uma facilidade no entendimento de matemática 
financeira, mas também irá ajudar na educação financeira do aluno:

Há, porém, uma distinção entre Matemática financeira e Educação 
financeira. Enquanto a primeira é uma área que aplica conhecimentos 
matemáticos à análise de questões ligadas a dinheiro, a segunda está 
ligada à formação de comportamentos do indivíduo em relação às 
finanças. (ANNUNCIATO, 2018, p. 1- 2)

Os frutos do ensino dessa temática poderão ser perceptíveis tanto a 
um curto prazo, quando aprendem a realizar pagamentos e lidar com dinheiro, 
quanto futuramente, quando jovens e adultos protagonistas de seus orçamentos 
e contas, conseguindo aplicar em seu cotidiano os conceitos estudados. Os jogos 
são estratégias interessantes de serem usadas, pois os alunos podem observar o 
conteúdo aplicado de maneira positiva além de poderem perceber que colocar o 
conhecimento em prática pode ser divertido.

3 |  METODOLOGIA 
O jogo utilizado como didática para o ensino neste artigo é no formato de 

tabuleiro onde as regras são baseadas em situações cotidianas. O jogo poderá 
proporcionar uma prévia do que o aluno poderá vivenciar futuramente ou aprender 
sobre a realidade de seus pais e/ou responsáveis. A seguir, estão as figuras 
representativas do tabuleiro e cartas para utilização no jogo, além de suas regras. 
O tabuleiro possui 30 casas a qual referem-se a quantidade de dias em uma folha 
de pagamento.
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Figura 1 – Tabuleiro do Jogo Vida Financeira

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

REGRAS DO JOGO

• O jogo Vida Financeira é para 2 a 4 jogadores. Cada participante esco-
lhe um peão para representá-lo.

• Cada participante deverá começar com R$ 2.000 em caixa.

• O jogo possui 30 casas as quais referem-se a quantidade de dias para 
pagamento salarial. Cada casa possui algum tipo de estabelecimento, 
ou imóvel que podem ser adquiridos pelos jogadores no decorrer do 
jogo.

• Casa: As casas são compradas pelos jogadores e os adversários que 
pararem em cima deverão pagar aluguel. Quando parar em mais de uma 
casa por rodada a partir da segunda, paga-se apenas 10% do valor do 
aluguel, pois considera-se como apenas “um pouso”. Assim, o aluguel 
cheio deverá ser pago apenas na primeira casa que parar. Pode ser 
construída até 3 casas em cada “casa”, uma a cada rodada. As casas só 
poderão ser construídas: 1º se o jogador parar na casa; 2º se o jogador 
passar pela casa e resolver ficar nela para construir, assim, se o dado 
cair no 4 e faltar apenas 2 casas para chegar na casa a ser construída, 
o jogador para na 2º casa e não poderá prosseguir. 

• Lote: O lote vazio pode ser adquirido para construir casas. A partir da 
segunda rodada quando o proprietário do lote parar em cima da casa de 
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lote vazio, ele pode adquirir até duas casas para colocar sobre o lote, po-
rém, deverá pagar impostos e o valor da construção mais 10% de impos-
tos sobre o valor do lote, no entanto, ele poderá colocar até duas casas. 

• Nos mercados, postos de combustíveis, lojas de móveis, mecânica, 
companhia de viação e aviação, os valores cobrados serão multiplicados 
pelo valor estipulado na carta de cada um. 

• PAGA/RECEBE. São campos que possuem cartas a serem pescadas. 
Nessas cartas, possuem alguns problemas a serem resolvidos envol-
vendo matemática financeira. Seus cálculos poderão ser feitos utilizando 
calculadora científica.

• Os vales transportes só poderão ser utilizados com dívidas referentes a 
transportes e combustíveis. Quem pesca a carta não pode trocar por di-
nheiro, mas quem recebe como dívida poderá tanto segurar para utilizar 
para o mesmo fim como poderá trocar no banco por dinheiro.

• Os vales alimentações só poderão ser gastos com dívidas referentes a 
este e deverá seguir a mesma regra do vale transporte. 

• O campo em vermelho com as porcentagens referem-se ao valor da 
energia/ água/ internet que serão cobradas. Se não cair nelas, adota-se 
o fato de que no mês anterior fora pago a mais do que devia e a com-
panhia ressarciu o valor. O valor cobrado deverá ser a porcentagem do 
produto de R$ 100,00 x o valor do dado.

• A cada início de rodada, os jogadores deverão receber R$ 1000,00 re-
ferente ao salário. 

• O jogador que não conseguir pagar uma dívida irá imediatamente para 
o Serasa e deverá ficar lá por duas rodadas sem  jogar. O dinheiro que 
entrar deverá ir diretamente ao credor. Ao passar duas rodadas o joga-
dor volta ao início do mês recebendo o salário. 

•  A carta de saída livre do Serasa deverá ser entregue ao credor que 
poderá trocar no banco pelo valor da dívida ou segurar para si para o 
mesmo fim, e o devedor deverá voltar ao início da rodada (dessa vez, 
sem receber).

• Pagamentos e dívidas cujos valores precisem de moedas, devem ser ar-
redondados para o valor mais próximo possível para se utilizar as notas. 
Ex.: A conta deu R$ 9,50, arredonda-se para R$10,00. Se a conta der 
R$18,50, arredonda-se para R$19,00, e assim sucessivamente.

• A cada rodada cumprida, o participante anota o número da rodada em 
um papel, ou pode – se utilizar feijões para representar em que rodada 
está, representando assim, o meses passados que cada rodada repre-
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senta. Quando um dos jogadores colocar o último feijão, deverá receber 
o 13º (assim como todos que chegarem na última rodada). O jogo acaba 
quando qualquer UM dos jogadores colocar receber o último feijão e 
terminar a rodada. Nesse caso, deverá ser feita a contagem de todos os 
bens. Ao final na contagem, como geralmente imóveis possuem valores 
favorecidos ao decorrer dos anos, quando venderem imóveis no final 
do jogo, deverá ser cobrado o valor pago pelo imóvel acrescido de 7%. 
Soma-se o valor de todos os bens e ganha aquele que no final do jogo 
tiver o maior capital

• Para jogar poderá ser utilizada calculadora para facilitar e agilizar o an-
damento do jogo.

• Os dinheiros utilizados poderão ser cartas feitas em folha sulfite pelos 
alunos, representando as notas de R$ 100,00, R$ 50,00, R$ 20,00, R$ 
10,00, R$ 5,00 e R$ 2,00.

CARTAS UTILIZADAS NO JOGO

Figura 2.1 - Cartas de Receba/Pague

Fonte: Elaborada pelos autores (2019)
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Figura 2.2 - Cartas de Receba/ Pague

Fonte: Elaborada pelos autores (2019)

Figura 2.3 - Cartas de Receba/Pague

Fonte: Elaborada pelos autores (2019)
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Figura 2.4 - Cartas de Receba/Pague

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

Figura 2.5 - Cartas de Receba/Pague e Bens do Jogo

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)



 
A Educação enquanto Fenômeno Social: Política, Economia, Ciência e Cultura 3 Capítulo 8 94

Figura 2.6 - Cartas de Receba/Pague e Bens do Jogo

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

Figura 3 - Bens do Jogo. Kit Nets

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

Figura 4 - Bens do Jogo. Casas

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)
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Figura 5 - Bens do Jogo. Mercado, Posto de Combustível, Cia de Aviação, Mecânica, 
Cia de Viação

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

A SEQUÊNCIA DIDÁTICA
A proposta dessa sequência didática é para que seja aplicada aos alunos 

do Ensino Fundamental II. A aplicação do conteúdo poderá obedecer a seguinte 
sequência:

I. Tema: Jogo didático interativo para o ensino de matemática financeira
II. Duração: 2 Hora/Aula.
III. Conteúdo Ministrado: Revisão dos conteúdos matemáticos de juros simples, uso da 
porcentagem como acréscimo e desconto que serão necessários para a compreensão e 
aplicação do jogo didático proposto. 
IV. Objetivo Geral:
· Verificar o conhecimento prévio dos alunos.
Objetivos específicos:  
· Fazer uma atividade diagnóstica verbal e dissertativa, a fim de verificar o 
conhecimento prévio dos alunos;
· Questionar os alunos sobre o conteúdo já estudado de modo que eles possam 
pensar, analisar e refletir;
· Mostrar exemplos claros sobre o conteúdo.
V. Dinâmicas/ Metodologia: Apresentar o conteúdo de porcentagem com foco em acréscimo 
e desconto e juros simples com aplicação de problemas a serem resolvidos pelos alunos 
durante a aula e ao final da aula socialização das respostas e esclarecimento de dúvidas.    
VI. Recursos Didáticos: Quadro e livro didático.

VII. Avaliação: A partir da socialização e esclarecimento de dúvidas realizar uma avaliação 
diagnóstica da turma em geral, a fim de analisar quais conteúdos possuem maior domínio e 
suas dificuldades.

Quadro 1 – Sequência Didática do Primeiro Encontro

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)
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I. Tema: Jogo didático interativo.
II. Duração: 2 Hora/Aula.
III. Conteúdo Ministrado: Apresentação do jogo Vida Financeira e aplicação do mesmo.
IV. Objetivo Geral:
· Auxiliar a compreensão de conteúdos matemáticos como: juros simples, juros 
compostos e porcentagem, através da aplicação do jogo Vida Financeira.   
Objetivos Específicos:
· A presentar as regras do jogo Vida Financeira; 
· Aplicar o jogo Vida financeira durante a aula separando a turma em grupos de 
acordo com a regra do jogo. 
V. Dinâmicas/ Metodologia:
· Aplicação do jogo.
· Socialização com os alunos a fim de quem eles tentem contextualizar o conteúdo 
com ações de seu dia a dia 
VI. Recursos Didáticos: Quadro, regras do jogo, materiais impressos do jogo Vida 
Financeira.
VII. Avaliação: Levantar o questionamento “o jogo ajudou ou não na compreensão da 
utilidade de porcentagem e juros simples em seu cotidiano? Que relação podemos fazer 
com o nosso cotidiano e o que aprendemos no jogo?

Quadro 2 – Sequência Didática do Segundo Encontro

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A sequência didática é importante para que o professor consiga seguir uma 

ordem de aplicação do conteúdo que deseja trabalhar e é uma maneira de cumprir 
metas. A didática utilizada habitualmente é embasada no ensino teórico e técnico 
onde os alunos leem, fazem cálculos técnicos e decoram. O ensino/aprendizado 
através do jogo é interessante, pois o aluno pode aprender e ter uma noção de 
aplicação no seu cotidiano a partir de uma pequena simulação de situações 
vivenciadas no cotidiano de muitos, que poderão ser observadas quando jogado o 
jogo de tabuleiro aqui apresentado.

O jogo poderá ser aplicado quando estudado/ensinado conteúdos com juros 
simples e porcentagem e poderá ajudar os alunos a terem noção do que acontece 
financeiramente em sua casa, já que o jogo proporcionará uma movimentação, 
não igual, mas parecida com a de muitas pessoas: compra com descontos, juros 
quando atrasado uma dívida, aplicação na conta, assim como também, os gastos 
que existem na rotina da maioria das pessoas, como água, energia, internet, e como 
precisam lidar com as contas e o salário que ganham no mês. Além disto, é possível 
aprender que poupar é importante pois imprevistos acontecem, como problemas 
de saúde em que devemos pagar consultas e remédios, dentre outras situações 
como podem ser observadas em algumas cartas de receba/pague. O jogo poderá 
mostrar o “real” gasto e quem sabe conscientizá-los a saber como usar o dinheiro e 
colaborar com a administração dentro de suas casas.
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